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Objetivos

- Investigar a natureza do conhecimento histórico a partir de três modelos contemporâneos 
de interpretação em teoria da história: explicação e compreensão.
- Examinar a noção de explicação em história a partir da tese da unidade com as ciências 
da natureza, discutindo a possível especificidade do conhecimento histórico.
- Analisar o papel da compreensão em ciências do homem, discutindo sua adequação para 
a descrição do conhecimento histórico.
- Avaliar  o alcance teórico do discurso narrativo em história,  discutindo sua relevância 
epistemológica e possível relação com as teorias da explicação e da compreensão.
- Discutir  a  possibilidade  de  uma  abordagem  epistemológica  que  reúna  os  aspectos 
relevantes dos  modelos examinados.

Programa

Conteúdo:
1. A questão  da  unidade  da  ciência.  Ciências  nomotéticas  e  ideográficas.  O lugar  da 
história. 
2. Modelos de explicação nas ciências naturais e do homem. A questão da simetria entre 
explicação e predição. 
3. O modelo pragmático.Tipos de pergunta e resposta. Contexto e legitimidade. 
4. A  causalidade  em  história.  Causas  necessárias  e  suficientes.  Os  sentidos  de 
determinismo. Leis, acaso e inevitabilidade histórica. 
5. O  conceito  como  instrumento  do  conhecimento  histórico.  Tipos  de  conceito. 
Explicitação, tópica e heurística.
6. Compreensão e interpretação. A questão do sentido. O texto e seus análogos. Empatia 
e distanciamento. Incomensurabilidade e circularidade hermenêuticas.
7. Explicação e compreensão. Causas, razões, motivos. Fatos e interpretações. 
8. A narrativa  histórica.  Teoria  literária  e  análise  do  discurso.  Estilo  e  compromisso 
epistêmico.
9. História e ciências do homem. A sociedade e o indivíduo. Ações, eventos, estruturas. A 
questão da diacronia.
10. História e verdade. O relativismo em questão. Objetividade, cultura e valores. 



Método
Aulas expositivas e seminários de análise e discussão de textos

Critérios de Avaliação
Aproveitamento nos seminários, prova e redação de trabalho sobre tema do programa. 

Critérios de Recuperação
Prova oral acerca de temas do programa.
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